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— EdiToriAL
(...) "Quanto mais seproblematizam os educandos, como sêres no

mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados.

Tanto mais desafiados, quanto mais obrigados a responder

o desafio. Desafiados, compreendem o desafio na própria ação

de capta-lo. Mas precisamente porque captam o desafio como um

problema em suas conexões com outros, num plano de totalida-

de e não como algo petrificado, a compreensão resultante ten

de a tornar-se crescentemente crítica, por isso cada vez mais

desalienada * (...)

Pedagogia do Oprimido

Paz e Terra,1970,6%edição

Pato Freire

Chaverim, mais uma vez secornro a Paulo Freine, atinal é a moda exitada, +» 8 
sendo anistiada, Na volta das nossas machanot chores, 64600008 0040006 perpte-

א08 com o nível de nossa educação na medida em que sentimos madrichim "ensinando"

experiências ou apenas transmitindo seus eLementos “arquivados”, mas não educando.

Pon cutro Lado isto ocasiona chanichim que apenas guardam natgum canto da memoria

as mensagens transmitidas, mas não vivem esta educação ou concepção de vida.

Fatta-nos probtematizar, questionar e principalmente vivenciar o que propo

mos aos nossos chaverim. Durante esse ano alguns passos goram dados, e novos desa-

tios foram Lançados....

V.Ttonut Antzi
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NOME: DOV MILGROM

DATA E LOCAL DE NASC.: 2271/50

Em Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

TA FKID:

SHINUT 1

sente para cs chaverim da Tnuã, sua espo-

Dov, antes de mais nada apre-

10...

20/ : Frida. 20 anos. Foi chavera da '

Chazit Hanoar do Rio atê o vestibular, '

quando se afastou e deu de cara, após a '

minha chegada, com O Ichud.

SHINUI: Quais 08 cargos que voce ocupou

no 640042 Bron-Chail ?

DOV : Isto & um pouco complicado de res,

ponder. Eu sempre dizia que fazia de tu-

do ,mas sô não trabalhava. O meu traba-'

lho oficial era " Merakez chevrat ieladim

truase o mesmo que Sheliach aqui)-

Em miúdos, eu era o responsável '

pela organização e atividades des crian-

ças do Kibutz ) 305 18 anos). Elas tem '

um sistema de vida organizado parecido ' |

com O Kibutz e com a Tnuã aqui. Como este! |

cargo me ocupava principalmente após o ho

rário escolar, eu dispunha de tempo, Assim

fui assumindo (e acumulando) uma série de!

Como parte da educação das crian-

ças constava de treinamento de natação, '

cargos.

com técnico profissional, comecei a tratar |

de contratos, salário, e tudo mais. Isto '

ainda na fase de organização no inverno.

Sheliach para o Snif Rio EiA 1

era a natação das crianças, acabei virando

| obras ficaram paralizadas por falta de res-

  

  
Quando chegou o verão, alguém precisava ' |

abrir a piscina (ser responsável por ela) e |

como este alguém não existia, assumi tam-

bêm esta parte, logo tratando de melhoramen

tos (filtro,calçada, aparelhagem,mandar gen

te para curso de salva-vidas,etc...) . Como"

na época a principal atividade esportiva '

também o merakez vaadãt sport do Kibutz,lo-

go tratando de formar equipes de volêi,tê

nis , tiro ao alvo, futebol etc, e mais uma

vez material, uniformes,contratos de treina

dores ,competições,etc...

Voltando as crianças, existia um prédio '

que foi construído especialmente para '!

servir de "moadon" para as crianças, mas as

ponsável. Jã deu pra imaginar? Virei mar-

ceneiro, ferreiro eletrecista, pedreiro, ifis

talador hidráulico e enfim inauguramos um!

belo moadon.

Com isto eu me divertia o dia inteiro.

Uma vez , voltando de miluim, notei a falta

de uma organização de defesa eficiente no '

Kibutz e assim fui "assumido" de mais um car,

Merakez Vaadat Pitachon. Como se isto

não bastasse, ain

00 =   

5הואעו
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representante no Kibutz nas assembléias da

central do Movimento Ichud Hakvutzot Vehaki

butzim, e por fim membro da Mazkirut de '

Bror-Chail.. Agora, imaginem tudo isso de!

uma vez sô. Estou com a consciência tranqui

la de que cumpri o meu horário de trabalho.

Isso durou tres anos, até que resolvi"

mudar um pouco e fui trabalhar em Tel-aviv

no Movimento Juvenil "Escoteiros Israelen -

ses” ( só 30.000 jovens) para organizar um"

Garin (120) de jovens de 5 cidades para for

mar um Kibutz novo. Praticamente por um ano

fui responsável pela parte social e Humana"

deste projeto. Depois a Shlichut....

SHINUT
gor parar em Israel e quando ?

DOV :

a primeira viagem do Navio "Teodor HErzl" '

Dov, você é brasiteiro,como '

Chequei em Israel em 16/4/62 com
 

para a América Latina. Eu tinha na êpoca 11

anos e meio . A influência na Aliãh foi de

minha irmã que era Rogueret do Ichud em Por

to Alegre e fez pressão para toda a família

ir Lembro que eu era totalmente contra , '!

porque não conseguia entender direito o que

isto significava e tinha medo. Fomos direta

mente para Pror-Chail, onde minha Klitã foi

muito rápida, como sempre acontece com cri-

anças.

= SHINUT:
0 0000527

ta e problemas pequenos do dia-a-dia não me

Como Ben -Meshek, como voce vê

afetam muito.

mo a minha casa, e imagino que deu para en-

tender que quando vejo algo errado tento '

fazer o máximo para melhorar. Eu estou cien

te que B.C, tem seus defeitos que se concen

tram no que se chama falta de Disciplina דת

dividual. Existem elementos que não conse-

quem acompanhar o ritmo de vida Kibutziana'

e continuam vivendo lã, Fu não vejo nisto ' 
 

Em princípio, eu sou muito idealis

Eu vejo Bror-Chail primeiramente co um defeito muito grave, bem pelo contrário;

razão pela qual BC. estãcreio que é esta

com uma situação chevratí tão boa, que é o!

Kibutz que melhor absorve os novos imiaran

tes,etc..., e portanto onde & agradável de"

se viver. Existem Kibutzim com uma discipli

na mais rígida e que deles os jovens se '

afastam , porque o ambiente não & acolhedor.

Fu acredito que se cada um fizesse O me-

lhor que pode , sem medir pelo que seu vizi.

nho não faz (é o que eu faço), o Kibutz pro

grediria muito mais, e os críticos deixariam

de encontrar desculpas para não fazer a sua

parte. Além disso , o Kibutz estã passando

por uma fase de renovação, pressionada por'

ttodos os jovens, e são muitos e muito bem

intencionados; assim creio que agora ê uma"

época ideal para os jovens que lã estão ou"

que para lã se dirigem, pensando em renovar

revolucionar, construir e todas as outras'

maravilhas desta vida.

Como você veto a sex Sheliach?
 

DOV :

quando eu estava acabando a

sta & uma longa estória. Começou '

Tzavã,hã seis !

anos atráz , eu seria um quarto sheliach que

atenderia os Ishuvim pequencs. Seria uma

1espécie de Sheliach ambulante. Mas optei

por ficar no Kibutz e receber meus amigos '

que também estavam voltando da Tzavã.

Como eu sempre trabalhei com Hadrachã '

sempre vinham me encher o saco para que eu

viesse para o 8811. Como eu já expliquei '

antes , cheguei a uma fase , depois de traba,

lhar com um Garin em Tel-aviv, que eu tinha

que decidir o que fazer na vida. Tinha que

optar: Ou shlichut, ou estudar. Enquanto va

cilava, fui prestando os exames para entrar

na Universidade e fui aceito em Haifa para!

geografia e História de Israel. AÍ é que de

cidi e fui para o curso de Shlichim.  “
SHINUT: Dov, agora conta alguma cotsa eu

niosa da tua shlichul...

DOV: aconteceram tantas coisas durante ' |

estes dois anos e quatro meses,que é difícil
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escolher o que contar. Creio que o mais inte

ressante a

 

O primeiro caso foi com o K.K.L

du fui cobrar uma divida de Cr$ 10.000,es
]
= tú e
d

 

1 1
11com o Snif, de

respectivo aos cartões de Shanã

 

simplesmente disseram

68 ,

que re

mas que se recusavam a

 

c
r

“ei, xinquei durante meses4
4₪

envolvi

  

as Pjoneiras e elas

 

final das contas , O K.K.L, enviou o dinheiro

 

te com

 

para as Pioneiras, junta uma car

 

me chamando de não sionista, iemorante , 6

סו

  
O segundo e terceiro, amen

e. Por um

 

te os casos de Porto Alegre e

fui

acusado de

declarado “persona non grata”, e

Komi

 

sô passear de

 

O quarto e espero também que

com o ex-deputa-EA toainda resta um meg êo

Milton

caso

do federal Steinbruch, ou como é cham

do pelo pessoal do snif-o filho da p.......

Ele silmplesmente

(a Kombi do Snif Rio),  eleitoral, com mil promes

 

as. Resultado: nos entregou a

bentada, de fato um mês e meio depois, mas só

a recebemos 3 méses depois , devido ao

 

to que correu por nossa conta. 0O«

 

ate hoje se recusa a pagar, e cs vez que fa

lo com ele, sou mandado para aqueles 1 ugares,

 

além de apelidos como fascis leme otoleque ,etc.

chama de

 

Realmente,

rriculm.,

SHINUT:

 

que voce viu e sentiu , duhante '

4000 o tempo da tua

DOV: Eu estava trabalhar

com juventude Israeli, e é claro que fiz com

Também & ir

do eu cheguei não exi

parações, mportante lembrar que quan|

Snif, nem Kvutaot,'43

nem coisa nenhuma e o pessoal não estava acos  

tumado a ter atividades ( pesso,

al estava completamente destreinado e o

único nuou a trabalhar"Foquer que conti

  
foi o Jacques, que recem tinha voltado"

Mass O 4 .Machonבנד O que eudo sempre apreciei no

mui to QuUtros

 

4%
Jão VISnif'Rio e

 

O vessoal se da-

 

snifim , foi 8

alguma ati
a

Ag

tinha

 

va bem e

vidade ou externa.

 

imigáveis

atri-

conseguiu al

 

papos «

nm ambiente legal, sem brigas ou

0

 

tos pessoais

   

  

 a da לוטה
cançar no nt |

vel me Mas

vido ao fato do!

bom)(anesar de muitoJaques  único boquer do Rio durante 2

e também devido ao despreparo numa fase

 

em que ia snif, que também

sei1 3

 

ו,סת

 

do modo como o
; x 0 1

snif vem se mostrando, estarmos caminhan
' =-

do na trilha certa e com boa estrutura

eue voיא0000

a ER 0 : . ERES 7 קה 2 7 2 +1ce teve 60 06-5000000 000000804₪60

0 8 (Ls

;e Ts 43 mA geral, creio que o !
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onamento com a shichvá boque-

ret da Tnuã fot muito bom.

em certas!

 

haver tido algums problem

 

certa forma +

 

relacionamento,

Eu passei quase um ano praticamente

-sózinho no e nesta fase É que ey |
1

 

todos. [ligado a

ias רש
018 pas

 

a chegada do Pinduca,

ralizar a Tnuã, e

 

então 08 gon|

diminuiram um pouco, mas nuncaA

 

OU TLHIT a o DADO =: A
511001: 0000 טס ve a vinda
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Para resumir, creio ter tido uma boa

riência no contatc que tive com 3ה"תו
   

  

     

  

   

da Golã, estã nos Movimentos

iabonim com um lugar de

pecam todos estes que nã

Pessoal, dois anos

com voces, e não é fácil

trar no avião e deixar tudo

Eu agora estou voltando

 

com intenção de organizar a   Fiquem sabendo que a experiência que passei  
não será esquecida e espero que você

 

que estara
em Sua-nossa casa os esperando

Desejo muito sucesso e Felicidade
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000 , O SHINUI, em nome da Mazkinut PoiPã

07 : - [
+ Dotetra, 40 pode Repetir as tuas | ras de que a expi

EE a a 2 : = 5 4
|

040400, 10060658 esquecida, e aprendemos 5 0 ₪

  

ָ> =
mente no que diz 50406440 a força de vontade. coragem
aquilo que se acredita

2 2 1, 2 ns
כל/24גלש

/ A É
Tambem »enizticmos 40++4 00000866 que em אפ

  

A ל É e dE ₪ 2 . / a 8 0 - 1 1
54244 ת40 deixava de tevantar o ponto: Tohuil- , GU
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Dov, Toda Rabah e Lehitraot 6000800 !!!
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que critica abertamente E.U.A, U.R.S.S e China, é visto como padre vermelho, etc...

Aqui a coqueluche 2 ser taxado de pro-O.L.P ,antit-sionista e 5º coluna

que o diga Arik "iateão" "gavião" Sharon.

Vejam s0, 04 Líderes do Shatom Achshauv, uma frente pacifista sem neín

vindicações "eteitonciras"-em qu pese todos os partidos de esquerda estejam dete se

aproveitando - que tuta contra cotonizações tipo Alon Moreh, são acusados de estarem

em concluio com 0 0.1.7. Sentiram?? Na impossibilidade de justificar atos desse por

te, vatem-se vozes fito e pseudo nacionatistas desse 4004600040 para escamotear o '

600 sentido das enticas anti-cotonização. É como se eu pudesse sex taxado decomunis

ta,80 porque acho que ninguem nasceu para receber 400040 de gome ou ser tratado como

animal «

A Universidade de Beit Zin goi fechada por nazões de Segurança, gerando

um protesto de varios intetectuais judeus que exigem a diferenciação de criticas ao!

Governo de atos terroristas. Se não se da Liberdade de expressão que outro caminho

poderemos esperar de patestinos que acreditam no surgimento de uma Palestina ao La-

do de, ao inves de, Tanael. ,

O meu cotega arabe (druso]contou-me que 404 expulso do cotegio onde era

progessor de Matematica, por razões dê segurança (ete é Rakach), no entanto con-

tinua a gazen Miluim! Discordo do Rakach, mas se ete é um partido com representantes

no Knesset, e se 0 napaz cumpre suas obrigações militares, não se pode exigir ates-

tado ideotogico nas escolas pubticas. Arafat & hoje o melhor amigo do Gush Emunim.

Cada atentado contribui para o radicalismo, pois ete é o pretexto para novas cotont-

zações, assim como Moscou ja provocou tortura em muita gente inocente no Brasil.

O chauviniamo messiânico esta transformando uma justa causa, 0 sionismo,

em algo injusto. As colonias são feitas à nevetia do governo, é a política do ")04+-

-acompli”,

Alon More ja usa pequena parte de terna particular arabe; hoje são 5%,

amanha 10% e depois ? Ha interesses escusos nisso aí, de nepente ha muita gente "ne

Ligiosa” e "nacionalista" acobentada pela premissa que em nome dá 4060/0000 os meios

justificam 084.

E duno ter que escrever isto mas ja se comenta a possibilidade de uma

querna civil, se o nivel de polarização persistir. E o espectro do segundo tempo.

Beguim ginge que nada vê. Sob aptauso dos manifestantes, 4oram pedi -

das eleições antecipadas e a saida do ministro, Ja vai tande tt:     
SHINUI  
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Kíbutz Gezen, 13 de agosto de 1979.

ÃOS nossos chaverim no Brasil:

Shalom nav 1!
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0040/0000 16 00% por meio desta que, ticamos muito contentes de neceber

o seu "uorkshop" [Shnat hachshanã) e também o chavenr Mauno aqui em Gezer.

Essas visitas nos deram uma grande oportunidade de conhecer voces valendo tam
bém a neciproca. Agradecemos também a vossa panticivação na colheita dos 000008 o o
seu trabalho no nosso vínhedo, Esperamos que tenham gostado de vossa estadia aqui, tan-

400 quanto nos gostamos,

Nos começaremos « Lhes enviar as nossas publicações, esperando que seja de vosso

Anterêsse, Nos sentimos de uma maneira muito positiva a possábitidade da vinda de um
garin atiah de vocês c esperamos receber o 042 rápido possivel ingormações a este nes
peito.

Gostariamos de manter aceso o nosso contato e 4icamos 0 disposição no que esti

ver ao 80840 alcance.Segue un breve 860000 06 nosso Kibutz,

1000008 . , .

Banb' L, 020480

kKkibuiz Gezen,

Em 100700 de 79, nos gestejamos o 59 aniversânio da fundação de nosso Kibutz. O

Kibutz 406 Levantado por um garin da inua Habonim da America do Norte. Desde então jun

tanam-se 4 garinim ctemde gente de Tanael e de outras paises.

À população total do nosso meshek & hoje composta por: 67 chaverim, candidatos ,

3"absonvidos”,um shnat sheirut, 5 crianças ( além de 3 à caminho) e un grupo de votuntã
nÃos cujo número e” sujeito a mudanças. O Kibutz adotou também 4 soldados e esperanca
no outono a vinda de mais 14 elementos. =.

À continuídade do processo ae absonção de chaverim & indispensável para o desen-

volvimento do Kibutz nos diversos campos tais quats: Chevra, cultura, economia ,etc...

apesar das dificuldades de alojamento que não deixa de sen uma consequência do ritmo da

construção de nosso Estado. Mas continuamos a procura de Gamitias ou Ândividuos sobtei-
nos em Isnack e no exterior, com gins de absonção, . |   
 

SHINDIוזיוניש
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No campo socio-cuttunal, aprendemos e progredimos muito. Foram feitas muitas

assembleias e discussões sobre assuntos temponânios: urgentes e complicados.

No Ânverno, costumamos fazer chuguim culturais, 04 quais no verão não tem gun

ção como consequência da atração de nossa grande piscina. O nosso time de baseball"

tenminou a ultima temporada classificado na Liga do Oriente Medio. Temos também um LL

me de basquete 4404000 00

Cada sexta-feira nos temos atividadescuturais diversas, como por exemplo : gil

mes, palestras, festas, show musical, cafeteria e etc...

Um novo fenomeno no Kíbutz é o chug politico que 2 bastante ativo no movimento

" SHALOM ACHSHAU " [| Paz Agora). A maioria das mulheres de Gezen são ativistas do '

movimento geminista, do qual gazem parte outras mulheres da região.

Dentro de nosso moadon temos jornais, revistas, 407004400, 10008, 0046 00004 '-

etq.. e a novidade agona é um cantinho de trabalhos manuais.

Nossa bibliotecaria voltara em setembro e continuana a organizar anossa vasta!

biblioteca.

À colheita dos metões esta chegando ao gim e então partiremos para a colheita

de algodão que e a nossa 4onte de nenda principal. Nos cultivamos feno para as 175

vacas Leiteiras de nosso Refet. Nosso galinheiro é automatico e tem mais de 12000

gatinhas e no gim do verão nos neceberemos mais uma remessa de píntinhos. Um outro '

anaq é o vínhedo que goé ptantado este ano. Alem 602004808 recursos agricolas, entrou

agqra em circulação um migal de costura que vende seus produtos para uma boutique em

Tel-Aváv.
Nos continuamos porem, procurar mais campos de atividades que venham de encon.

tra as nossas necessidades, anseios e ₪0

Estamos construindo agona em Gezen 9 blocos de casas além de estarmos negor

mando as casas mais antigas.

Esta em estudo a construção de um novo "Beit Tinokot" [bençarios) e também um

novo cheder haochel.

No futuro nos pretendemos enviar a voces o nosso boletim de informação chama

do "Geona” para mante-Los informados de 08808 acontecimentos.

Kibutz Gezer
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| Finalizamos neste niúneno de SHINUT

a apresentação de fragmentos do

 

EB texto de Marx, extraído de"Manxis-
EEo . mo y La cuestion judia" de EDICIO-

cs 0 לדר5 1 [| % E:5 a e b 7 PaE ₪ NESDROR. E um texto bastante pote

₪ 0 to Ho ₪ \Ee (ODt&Reיא mico e esperamos poder transmitir a

opinião dos chaverim a respeito.

Escrevam. Prosseguiremos a par-

O POVO JUDEU naHISTÓORIA tin do proximo nº, com novos textos

אד q : בו0 (CONTINUAÇÃO DE SHINUI N93)

-«"O devoto habitante de Nova Ingla- prática possuem um imenso poder e exercem

terra, politicamente livre, informa por

exemplo o coronel Hamilton,"e uma espécie

de Laocoonte,que não faz o menor esforço

para livrar-se das serpentes que o atacam.

Seu Tdolo & Mammôn, ao qual não ado

ra somente com os lábios,senão com todas

as forças de seu corpo e de seu espirito.

A terra não &, aos seus olhos mais do que

uma bolsa, e esta gente está convencida!

de que não tem,nêste mundo: outra missão!
|

doו que chegar a ser mais rica do que

seus vizinhos. À usura apoderou-se de '!

todos os seus pensamentos , e sua Unica! |!

diversão & ver como mudam os objetos so-

bre os quais a exercem. Quando viajam, le

vam nas costas ,por assim dizer, sua fir

ma ou escritório e sô falam de interesses

e benefícios. E quando tiram os olhos de

seus negócios por um momento, o fazem pa

ra cheirar os dos outros!

Todavia, o senhorio prático do judaismo

sobre o mundo cristão tem alcançado na Amê

rica do Norte a inequívoca e normal expres

são de que o ensinamento da doutrina cristã

Se converteu num artigo comercial...

(* Ver Beaumont)

Segundo Bauer, constitui um estado '!

mentiroso o fato de que,em teoria, se negue

aos judeus os direitos políticos,pois na '  

uma grande influência política.. (Judenfrage)

A contradição existente entre o poder pra

tico do Judeu e seus direitos políticos,ê a

contradição entre a política e o poder do

dinheiro,em geral. Pois idealmente, a pri-

meira predomina sobre o segundo mas na pra

tica converte-se em sua serva.

O judaismo tem se mantido ao lado do cris

tianismo, não so como a crítica religiosa '

deste,não sô como a dúvida incorporada na

origem religiosa do cristianismo,senão por-

que o espírito pratico do judaísmo,porque'

o judaísmo, tem se mantido na prôpria socie

dade cristã e inclusive cobrado nela o seu

maximo desenvolvimento. O judeu que apare-

ce na sociedade burguesa como um membro!

especial, não & senão a manifestação especT

fica do judaismo na sociedade burguesa.

O JUDAISMO NÃO TEM SE CONSERVADO APESAR

DA HISTÓRIA, MAS SIM POR MEIO DA HISTÓRIA.

A sociedade burguesa engendra constante

mente o judeu nas suas próprias entranhas.

Qual era,por 5ז so , o fundaxzento da reli]

giao judaica? A necessidade prática, o egois|

mo.

O monoteísmo do judsuê,porianto,na reali

dade , o politeísmo das muitas necessidades

um politeísmo que converte inclusive a!

usura em objeto da lei divina.  
  4114 |
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À necessidade prática, o egoísmo, &

o princípio 085160 da sociedade burguêsa'

e se manifesta como tal em toda a sua pure

za tão prontamente como a sociedade burguê

sa retira de seu seio o Estado político..

O Deus da necessidade prática e do egoísmo

ê o dinheiro.

el,ante o qual não pode prevalecer legitima

mente nenhum outro Deus. O dinheiro humi-

lha a todos os deuses do homem e os conver-

te em mercadoria. O dinheiro é o valor ge -

ral de todas as coisas, constituido em s7 '

mesmo. Foi despojado de seu valor peculiar

do trabalho e da existência do homem, e es-

ta estranha essência O domina e 6 por ele!

zado-,e se converteu no Deus Universal. A '!

letra de cambio & o Deus real dos judeus. '!

Seu Deus & sômente a letra de cambio ilusô-

ria. A concepção que se tem da natureza!

sob o império da propriedade e do dinheiro"

& o desprêzo real, a degradação prática da'

natureza, que na religião judaica existe, '!

certamente , mas so na imaginação.

O que de um modo abstrato ê& implícito '

na religião judaica , o desprezo da teoria,

da arte , da história e do homem, como fim'

O dinheiro & o celestial Deus de Isra

; : . |
no mundo inteiro, tanto no mindo dos homens |

quanto na natureza. O dinheiro E a essêncial

adorada.. O Deus dos judeus ten se0

E
e
e

o
p
e
e
a

C
e
e em si, & o ponto de vista real, a virtude!

do homem de dinheiro. Da mesma forma as ve|

mem de dinheiro em geral. A lei insondã-!

vel e carente de fundamento do judeu, não &

senão a caricatura religiosa da moralidade'

e o direito em geral, carentes de fundamen-

to e insondaveis, dos ritos puramente for--

mais de que se rodeia o mundo do 600150 .

O judaismo não pode seguir se desenvol >ב

צ

"

lações entre homem e mulher etc... se con-l
vertem em objeto de comércio . A mulher |

enegociada. A quimérica nacionalidade do|

judeu & a nacionalidade do mercador, do ho |

a
m
e

 

“desenvolvendo teoricamente, porque: a concep

mem todas as relações nacionais, naturais,'

 

vendo como religião , não pode seguir se

ção de mundo da necessidade prática &, por - |:

sua natureza, limitada e se reduz a uns quan:

tos traços. Ao

religião da neces

sidade prática

não podia, por sua »

própria essencia,

encontrar sua co.

roação na teoria,

senão 50080588

prática,precisamente

 

porque a prática &

sua verdade.

O judaismo não podia criar um mundo novo;

50 podia atrair as novas criações e as novas

relações do mundo à sua Orbita...

O judaísmo chega a seu apogeu com a coroa-

ção da sociedade burguêsa; mas a sociedade '

burguêsa sô se coroa no mundo cristão. Sômen-

te sob a egide do cristianismo, que conver

te em relações puramente externas para o ho-

morais e teóricas, podia a sociedade civil '

chegar a separar-se totalmente do Estado, '

desgarrar todos os vínculos genéricos do ho

mem, suplantar estes vínculos pelo egoísmo,

pela necessidade egoísta, dissolver o mundo

dos homens num mundo de indivíduos que se '!

enfrentam uns aos outros atomística, hostil-

mente. O cristianismo brotou do judaísmo,

e voltou a dissolver-se nele. O cristianis-

mo foi desde o primeiro momento o judeu teo-

rizante ; o judeu € portanto o cristianismo

prático, eo cristão pratico volta a ser

judeu,
(.jTão logo a sociedade consiga acabar com o

essência empírica do judaismo,com a usura e

com suas premissas, serã impossível o judeu,

porque a base subjetiva do judaismo, a neces»

sidade prática terã se humanizado(..) " i  
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O KIBUTZ EM DEBATE

(colaboração

 

Um outro sistena experimental, muito

elogiado & o Kibutz em Israel. Geralmente

se diz que as crianças do Kibutz carecem do

individualismo, que existe um grupismo na'

sua psicologia, que & o preço da eliminação

da família.

A minha impressão da vida no KIBUTZ:

A divisão do trabalho & tão pronunciada

quanto sempre foi (uma mulher explicou-me '!

que dirigir um trator & capaz de arruinar a

natureza feminina). As moças estrangeiras!

são as únicas que ainda discutem porque as!

mulheres não estão no campo, e sim confina-

das à cozinha, à lavanderia, à sala de cos-

tura, ou na melhor das hipoteses no galinhei

ro.

As crianças indentificam-se intensa.

mente com seus pais genéticos, ouvem-se re

petidamente as palavras "Ima Sheli" "Aba -

Sheli” no mesmo tom em que toda criança em

todo quarteirão dos E.U.A diz: Sa você não

fizer isso, eu vou falar com meu pai.

Os laços familiares permanecem for-

tes, ainda que suas piores consequências '

sejam evitadas. Acima de tudo, as crian-

ças ainda são segregadas, tendo até facili

dades horários de refeicões e atividades

especiais.

O conceito de infância permanece '

incluíndo as atividades próprias a ela. O

ensino segue o modelo europeu, as salas de

aulas se mantêm, na proporção de um adulto

para cada 20 crianças, sendo o seu objetivo

final a aprovação do adulto, em vez da apren

dizagem em s7 mesma.

SHIMU]

Perci Klein -boguer C.T.b.a)
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Os modelos de papel sexual são adotados '

sexual não foi

Hã banheiros diferentes para '

vigorosamente, a segregação

eliminada.

homens e mulheres, e a "homo" ou a "bissexu

8110866" 580 tão desconhecidas que, quando!

eu trouxe o assunto à baila, varias mulheres

sairam da sala em sinal de protesto.

Apesar dos rumores em contrário , o Kibu-

tz 6 cada vez mais conservador em relação

800 São consideradas vergonhas quais

quer uniões que não sejam as uniões à longo

prazo e com um parceiro aprovado socialmente

A sexualidade no Kibutz continia sendo es|

truturada de modo convencional, pouco dife-

rente da sexualidade da sociedade em geral.

O tabu do incesto e suas consequências '

simplesmente foram estendidas da família ao

grupo que a substitui.

Na verdade, o Kibutz não representa uma '

experiência radical, mas um comunalismo li

mitado, instituído para fins agrícolas espe

cíficos ulteriores,

O kibutz não & nada mais e nada menos do

que uma comunidade de pioneiros da lavoura

forçados a sacrificar temporariamente as es

truturas sociais tradicionais para se adapta

rem a um conjunto de 600010066535
nacionais.

|
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Se e quando, estas condições mudarem, o Ki ela tenha funcionado tão bem.
butz voltará ao normal. Os resultados proporcionais, |

Por exemplo: no Kibutz de extrema ' ainda que de um enfraquecimento ape |
esquerda em que eu fiouei, as mulheres preo- nas da divisão do trabalho, da men-= ||
cupavam-se em exigir cozinhas particulares! talidade de propriedade , da familia!

| adicionais à da comunidade, que servia seis! da repressão sexual, são espetacula |

| nadas ao papel de esposa-perfeita , mas não! Minha impressão foi de que as!

refeições por dia. Elas ainda estavam confi res.  
dispunham das condições apropriadas para de- crianças eram física, mental e emo-

|
ו

|
|
ווו1

|
567106008 -1

0

. cionalmente mais saudáveis do que asE
i
n
e

Seu interesse pela moda, roupas, ma crianças que .viviam em estrutura
quilagem, charma, não muito fácil de saciar, familiar tipo americana; que nãoÊ

|
| parecia, e na verdade era, a moça da roça! eram mais amistosas ou generosas ' |
| aspirando pelos vícios da cidade grande, tan com uma grande curiosidade pelo mun|

to mais intensa na Tantasia porque dificii' do exterior do que seus pais, não |
| de realizar na prática. eram tão nervosos e briguentos, con ,
ו Atravessando a seção residencial do sequentemente capazes de manter -
| eibutz, ao início do entardecer, eu poderia! Thores relações entre elas, e ףט6 '|
| imaginar , sem nenhum esforço, que estava ca sua criatividade e individualismo '
minhando nor um subúrbio tranquilo ou uma ' eram incentivados tanto quanto era!
cidadezinha dos E.U.A. possível de serem custéadas pela co

As casas padronizadas são cuidadas munidade. |
com a atenção das propriedades privadas de ' Extraído de:
qualouer burguês com a mesma zelosa preocu-

| | pação ce decorar apartamentos. O retorno '  DIALETICA DO SEXO
as propriedades me foi justificado como sen Shulamit Firesto-
do“apenas realista”. ne

| Anteriormente os mombros do Kibutz'

| tinham repartido entre s7 atê as próprias
roupas, mas logo ficaram saturados.

À propriedade ainda & uma importan-

     
te extensão do “self”, porque as crianças '
ainda são uma propriedade. AJUDE A KVUETIZA

Atila de "super-mães" ao lado de' 6% ₪7-0
| seus pequeninos, fora das Casas das Crianças A PER TUDO ISSO
| & igual a todos os jardins de infância do DP E PERTO.

mundo inteira. COMPRE E VENTA
| As crianças ainda continuam orimi-! CARTÕES DE

das. SHARHA +1" A
| E extraordinário que apesar da fal- | |

ו

| ta de radicalismo da experiência do Kibutz,'   
 SHINUI
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POBRE JUVENTUDE JUDAICA

É difícil, nos dias de hoje, dizer que

a juventude judaica brasileira encaminha-

se para este ou aquele cáninho. Tendo

consciência desta incapacidade, resta -

nos analizar algumas das situações pelas

quais estã passando esta juventude. É a

isto que me proponho neste artigo.

(ualquer jovem brasileiro, que esteja

nascendo hoje, jã vem ao mundo, diferenci

ado socialmente dos demais. O que dizer,

então, dos jovens judeus ? Filhos de uma

classe média-alta, ou muitas vezes, da

nossa pecouena, mas atuante classe alta ?

Estes jã vem ao mundo duplamente diferen-

ciados. Por um lado, fazem parte de uma

minoria privilegiada - que já os diferen-

cia de 803 dos demais brasileiros. De ou-

tro, são judeus, o que já os toma dife -

rente de 99% dos demais brasileiros.

O povo judeu, ao meu ver atravessou do

is grandes períodos em sua história no

Galut. O primeiro, quando era considerado

como um 'monte de parasitas', 'herejes ma-

tadores de Cristo", 'agiotas',etc. Quando

ros lugares em que viviam, ali o estavam

a contra-gosto do governante, e apenas e-

ra-lhes permitido ali permanecer, median-

te o pagamento de enormes quantias. Neste

período, sempre foram considerados cida -

does de segunda categoria.

Durante este periodo, os judeus, mesmo

sob este estado angustiante de vida, tra-

tavam de apoiar os governantes,a fim 6

que estes não lhes fizesse mal. Por outro

lado, os judeus apoiaram muitos movimen -

tos de oposição a estes regimes, na espe-

rança de que, mudando de covernantes, ha-

via sempre a possibilidade de dias melho-

res. Talvez isto explique o apoio dado a

Napoleão, que em troca,prometeu-lhes ele

va-los a categoria de cidadões de primei-

ra categoria e pensar na criação de um es

PARA ONDE VAIS ?

tado judeu na Palestina.

O segundo periodo, & o da igualdade

social, quando os judeus são equipara -

dos a condição de cidadões. Povo de exi

mios negociantes, eles loco alcançam as

classes mais altas em termos sócio-cul-

turais. Não apenas isso, eles passam a

ser os maiores patriotas nos lugares on

de se estabelecem, procurando agradar a

inda mais os seus novos governantes.

Não obstante o holocausto, os ju -

deus permaneceram fiéis ao princípio de

sequir agradando estes covernantes.

Voltemos agora, ao nosso país, para

vermos como se encontra, hoje, esta no-

lítica tão praticada por nossos antenas

sacos .

Um caso muito típico desta política

para mostrar que continuamos fiêis a

nossa tradição, & o caso das:Federações

Israelitas dos estados e até mesmo 8

Confederação Israelita Brasileira, de

estarem sempre procurando agradar os a-

tuais detentores do poder, quando se sa

be que a maioria dos judeus vota no MDB,

Outro exemplo típico, mais um pouco ma

is tráaico, foi a ida ao procrama AFER-

TURA, da tv Tupi, do sr. presidente da

Confederação Israelita Prasileira. Este

lã compareceu para rebater ao represen-

tante da O.L.P. no Prasil. Sua princi -

pal armumentação baseou-se na diferença

entre judeus e judeus-sionistas : : Dis

se mais: que o governo brasileiro não

deveria permitir o inaresso deste terro

rista, que vinha trazer problemas DIS -

TANTES para as comunidades brasileiras

judaica e ârabe.

Esta politica ambígua e galútica,

praticada pela liderança judaica, refle

te, diretamente, na política comunitã -

ria desenvolvida por estes líderes.
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Tomemos como premissa, de que o mmn-
: do caminha vara o socialismo. Aceitemos
também, que a juventude é a parcela da
população muito mais sensivel as novas
idéias e estã muitos mais.Dropença a a-
braçar ideais humanitários.

O que dizer, então, da juventude ju-
daica ? Esta não diferencia-se da juven
tude brasileira em geral. Uma pequena

parcela da juventude brasileira milita
em movimentos de contestação como o mo-
vimento estudantil. Grando parte da ju-
ventude judaica estã se assimilando a
outra parte, juram nossos dirigentes,
perpetuarão nossa diãâspora por mais al-
uns anos. Por sua vez, grande parte da
juventude brasileira, em geral, rode
ser encontrada hoje, nas discotecas ou
cultivando outros mecanismos alienatôrs
Os. Outra parte, juram nossos governan=
tes, perpetuarã este reecime por mais al
guns anos.

A parcela da juventude judaica sio -
nista sobrevive hoje, araças a ajuda
dos sionistas sociais, ou se alguém qui
Zer ser pejorativo, dos sionistas de ca
deira.

O movimento sionista sempre foi wm
movimento de oposição e por isso, sem -
rpre foi combatido, permanecendo esta si
tuação até os dias de hoje. Os judeus
ortodoxos o combatem por não aceitar
que o judeu-homem possa ter criado o es
tado judaico sem a presença do Messias,
Para assinar a ata de independência, O
imperialismo Inglês o combateu, cedendo
lugar, mais tarde, parao imperialismo
Russo. Muitos judeus, na diáspora, com-
bateram-no (alguns até hoje) , porcue es

te movimento lhes devolvia a acusação de
dupla-nacionalidade. Hoje em dia, comba
tem-nó todo o bloco socialista, os paí-
ses árabes, qrande parte do terceiro

mundo e nações desenvolvidas do chamado
'mundo livre'.

A tudo isso, a juventude sionista
' encole !*, escondendo à cabeça na ter-
ra como a avestruz. A prórria comunida-
de judaica aplica a diferença entre is-
raelita ( judeus) e sionistas, Diferen
cia ainda dentro dos sionistas, aqueles
que são chalutzianos dos gerais. A situ
ação dos sionistas chalutzianos ê o qua
dro mais dramático da situação ambígua
em que vivem os sionistas e a comnida-
de judaica. |

Sionista, eles aceitam sua condição
de judeus brasileiros, e demonstram sua
intenção de encerrar O capítulo da diãs
pora em nossa história, propondo o cami
nho da Aliá. Socialistas, no entanto,
sao obrigados a praticar e transmitir a
sua ideologia no anonimato. Desta forma
são incluídos no rol de sionistas em 6
ral, e portanto, recebem as iouais e in
fâmes acusações de serem racistas, di -
reitistas, reacionários e eto.

Fazem eles algo nara modificar este
estado de coisas ? Não, não fazem abso
lutamente nada ! Convivem com esta si-
tuação, fechando-se no seu mundo e es -
quecendo, ou procurando não ver, o que
se passa ao seu redor.

Não podemos generalizar esta prâáti-
ca. É verdade que aleuns jovens tentam
modificar este estado de coisas. Pecam,
no entanto, pela estratégia que utili -.
cam, atacando a tudo e a todos, indis -
criminadamente. Acindo assim, acabam
sendo maraginalizados pela comunidade e
esquecidos pelos demais sionistas. Ter-
minam sempre caindo no seio dacueles a
quem combatiam nas idéias, mas concorda
vam nas atitudes: a juventude socialis-
ta brasileira. Enorossam, desta forma,o
conjunto dacueles que combatem a comuni

-
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   À esquerda estã

lançada a moda Bo

guer Primavera-Ve
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Por falta de chaverim,
     

  
  
  

não se realizou a אהא 8

Pedidos podem ' de magshimim que estava |

ser feitos para ' programada para este 7 de'

Monsieur Saul Hir setembro.

    sch. Fernandez de Parece que a shichva ade |

Barros 847, Altos riu a política do João 6 '

da rua 15, Curiti estã fazendo economia de '

ba. 80.000 - Para

na .

guerra.      

 

     

  Que adestsmo,hein ?

Shlichuiot Mais um Vaad Haorim!   

 

   
     

  

Mauro e Pivo são Foi recriado em Porto Alegre o Vaad Haorim.   
     sários da Maskirut Peila,' É A Tnuã passa a contar assim com mais um Vaad '   
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que viajam para a Bahia, a à de Pais para ajudar nas atividades desenvolvi'

 

& fim de tentar motivar o * É das por nôs. 0 |É
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Esperamos que todos os

acompanhem em pensamento,

 

us 6  
   

40 o amor constrôi.  fazendo votos, de que a vi

 

: | iadã 1 ב 2agem seja um sucesso e vol O feriadao de 7 de setembro estã sendo apro

 

temos a contar, em breve. veitado pelas bachurot do snif São Paulo ( alí7 , en E :
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 machanot chur), para uma verdadeira caça aos bruxos. Asה
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paulistas estão afim de conferir o trato que '

 

B'atztacha!

   
  

* deram nas máchanôt. E as noivas chegaram!
Capaoe E ,
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GANHE UMA FITA GRAVADA DE MÚSICA
LATINA - AMERICANA !!!

.

/ 2 1

SAIEACOMO:

d+ +% | RESPONDA O הטטנ'דידסאתהזס

AFAIXO, E REMETA 76 RESPOSTAS JUNTA-

MENTE COM A PARTE DESTACÂVEL DESTA | /

FOLHA DEVIDAMENTE PREENCIIDA.

ATENÇÃO

VENCERÃO AS DUAS CARTAS

QUE CHEGAREM PRIMEIRO E COM TODAS

2S REBPOSTA CORRETAS :

QUESTÕES:

Ouem 404 JOÃO WICLEF ז)|?

cultuna?, dentro92)2-06תסט0וסה(ס|

da história judaica , pertenceu KALMAN

SHULMAN ?

Como se chama na CABALA, a comunicação com os moktos 3[?

Quem 404 0 inventor do SANDITCHE 4[?

Qual o nome do filho de VIOLETA PARRA 5(?

ES 5ויבאדשבובשםכאא-

 

 
 

NOME DATA DE NASC.

” ENDERECO ESTADO

SHICHVA TAFKID NO SNIF
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